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V A L O R I Z A Ç Ã O    D A    I N T E R A S S I S T Ê N C I A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A valorização da interassistência é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, reconhecer a importância de prestação de auxílio fraterno na interrelação com os 

compassageiros evolutivos, atuando com verbação no crescendo tacon-tares. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo valor vem do idioma Latim Tardio, valore, “valor; ser forte”. 

Surgiu no Século XIII. O termo valorização apareceu no Século XIX. O prefixo inter deriva do 

idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de; no meio de”. A palavra assistência 

procede igualmente do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e esta de assistens ou adsis-

tens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar pre-

sente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de al-

guém”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Atribuição de importância à teática interassistencial. 2.  Apreço pelo 

interauxílio. 3.  Reconhecimento da relevância da interajuda. 

Neologia. As 3 expressões compostas valorização da interassistência, valorização ini-

cial da interassistência e valorização avançada da interassistência são neologismos técnicos da 

Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Desvalorização da assistência interconsciencial. 2.  Desinteresse pe-

la interassistência. 3.  Descaso pelo teática assistencial. 

Estrangeirismologia: a expertise assistencial; a prioridade da interassistência full time 

respeitando o limite do assistido; a glasnost acolhedora; o modus operandi específico em cada 

assistência. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à ampliação da assistência universalista. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Valorizemos expe-

riências assistenciais. 

Proverbiologia. Eis 5 provérbios relativos ao tema: – “Sozinhos vamos mais rápido, 

juntos vamos mais longe”. “Quem quer faz, quem não quer arruma uma desculpa”. “Mais do que 

falar, é preciso fazer”. “É melhor ver o lado bom de todas as coisas”. “Assistir sem olhar a quem”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Assistencialidade. Se você verifica que alguém precisa de assistência, o inteligente 

é estar predisposto e disponível à atuação benéfica dos amparadores extrafísicos”. 

2.  “Cosmoeticologia. Para se alcançar a Cosmoética é indispensável vivenciá-la”. 

3.  “Sobrepairamento. Quanto mais a conscin sobrepaira na autovivência da transafeti-

vidade, mais assistência extrafísica recebe”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; holopensene pessoal da 

Assistenciologia; o holopensene pessoal da autoconsciencialidade; o holopensene pessoal do Uni-

versalismo; o holopensene pessoal de minipeça do maximecanismo; o holopensene da megafra-

ternidade; o materpensene da interassistencialidade; o ato de pensenizar de modo assistencial; os 

assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

cosmopensenes; a cosmopensenidade; os liberopensenes; a liberopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopen-

senidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade;  

a depuração dos próprios pensamentos, sentimentos e energias emitidas nas interrelações com be-
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nignidade diuturnamente; o pensene sadio intencional; a pensenidade cosmoética; a teática pensê-

nica; a autopesquisa pensênica; o holopensene das dinâmicas parapsíquicas conscienciológicas. 

 

Fatologia: a valorização da interassistência; a importância da autodisponibilidade para  

o atendimento às demandas assistenciais multidimensionais; o cultivo da predisposição assisten-

cial empática no trato com o outro; o investimento na compreensão das diferenças entre as assis-

tências pela tacon e pela tares; a tacon como sendo o pré-requisito da tares; a visão a longo prazo 

da assistência tarística; o autoposicionamento cosmoético em ajudar os compassageiros evoluti-

vos; a aplicação da teática interassistencial cosmoética sem expectativa de retorno; a disponibili-

dade cronológica; a prática da dosagem tarística com respeito trazendo segurança íntima nas in-

terrelações; a transparência consigo mesmo e com os demais favorecendo o rapport interconsci-

encial na realização da assistência profícua; o uso da melhor linguagem para acessar o intermissi-

vista ou pré-intermissivista; o uso calculado dos neologismos; a abordagem analógica abarcando 

a intenção esclarecedora; a visão do outro enquanto consciência em evolução; o respeito à liber-

dade de escolha das consciências; a capacidade de enxergar o melhor de tudo e todos; a disponibi-

lidade fraterna na repetição da assistência; o equilíbrio do estado emocional ajudando nas para-

percepções assistenciais; a autopacificação ao fazer tares com reflexão entendendo o limite 

alheio; a objetividade, clareza e desenvoltura tanto no conteúdo quanto na forma na autexposição; 

a comunicação desassediadora por meio do bom humor; o temperamento assistencial atraindo 

consciências extrafísicas do mesmo padrão; a rotina útil do autodidatismo por meio das tertúlias 

conscienciológicas potencializando a interassistencialidade; a valorização da autotares discernida; 

a gratidão pela oportunidade interassistencial e pelos benefícios recíprocos hauridos; o comparti-

lhamento das autexperiências quanto ao princípio da descrença (PD); a predisposição à iscagem 

lúcida; a voliciolina verbaciológica na atuação enquanto minipeça do Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial; o uso técnico da Parapedagogia ao “ensinar a pescar”; o abraço aco-

lhedor; o ato de saber conviver assistencialmente; a ampliação do livre arbítrio conquistado na au-

tovivência enquanto assistido e assistente; a satisfação ao ver o assistido se transformando paula-

tinamente em assistente; a busca da autocapacitação rumo à conquista da transafetividade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático necessária para  

a qualificação da assistência; o esmero no aprendizado multidimensional da interpretação das vi-

vências assistenciais; a valorização do parapsiquismo empregado com discernimento na interas-

sistência; a comunicação interdimensional interassistencial; a valorização das sinalética energéti-

ca e parapsíquica pessoal pró-assistência profícua; a autoconfiança parapsíquica adquirida na re-

petição das assistências; as autoparapercepções assistenciais; a autoconfiança multidimensional 

favorecida pela autotares; a atenção dividida nas parapercepções atuando ombro a ombro com 

amparadores extrafísicos; a repercussão multidimensional da intencionalidade sadia nas interrela-

ções cotidianas; a acalmia diante dos traumas e desconfortos de conscins e consciexes; o autode-

sassédio na atuação com o amparador de função; a vivência da telepatia durante a interrelação 

amparador-amparando; o acolhimento multidimensional sem preconceito qualificando o rapport 

na interrelação intra e extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tacon-tares; o sinergismo autodidatismo-experimenta-

ção; o sinergismo automotivação–bem-estar; o sinergismo amparador-amparando; a interação 

teoria-prática; o sinergismo equilíbrio íntimo–clareza pensênica; o sinergismo autobservação- 

-percepção; o sinergismo acolhimento-respeito; o sinergismo autoconfiança parapsíquica–res-

peito. 

Principiologia: os princípios do paradigma consciencial; o princípio fundamental do 

Universalismo; o princípio da interassistencialidade; o princípio da megafraternidade; o princí-

pio da Cosmoética; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio da empa-
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tia evolutiva; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio de acontecer o melhor para 

todos; o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a interassistencialida-

de; os códigos sociais de boa conduta. 

Teoriologia: a teoria da mitridatização interassistencial; a teoria e a prática (teática) da 

interassistencialidade cosmoética; a teoria da evolução consciencial; a teoria da minipeça no 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a teoria do Curso Intermissivo (CI); a teoria 

da assistência em mão dupla (interassistencialidade). 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; as técnicas de assim-desassim; a técnica 

interassistencial da tenepes; a técnica de se colocar no lugar do outro; a técnica de saber ouvir; 

a técnica da autovigilância pensênica; a técnica do elogio revigorante; a técnica do mimo ener-

gético. 

Voluntariologia: o voluntariado na docência conscienciológica; o voluntariado nas Ins-

tituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado nas dinâmicas parapsíquicas. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial (labcon); o laboratório conscienciológico 

da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscien-

ciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia;  

o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico Tertulia-

rium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autodidaticologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Comunicologia;  

o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invi-

sível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Auto-

pesquisologia. 

Efeitologia: o efeito pacificador da teática no crescendo tacon-tares; o efeito halo da 

assistência cosmoética; o efeito relevante do Curso Intermissivo; o efeito do limite do assistente;  

o efeito da conscientização assistência universalista; os efeitos da dedicação de assistir sem es-

perar retorno; o efeito do compartilhamento das verpons trazendo o deleite para todos os envol-

vidos; o efeito assistencial anônimo da tenepes; o efeito do discernimento nos autoposicionamen-

tos; o efeito desassediador e esclarecedor para o compassageiro trazendo reflexões significa-

tivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses aplicadas na interassistência tacon-tares; as para-

neossinapses advindas da ampliação do mapeamento da sinalética parapsíquica; as neossinapses 

do aprimoramento da atenção dividida; as neossinapses paraperceptivas. 

Ciclologia: o ciclo autassistência-heterassistência; o ciclo assimilação-desassimilação; 

o ciclo teática assistencial–crescimento evolutivo. 

Enumerologia: a valorização da vivência da assistência universalista; a valorização do 

mapeamento da sinalética; a valorização do amparo de função; a valorização do desenvolvimento 

parapsíquico; a valorização da autotares; a valorização da autoconfiança no sobrepairamento;  

a valorização do respeito aos diferentes hábitos e costumes. 

Binomiologia: o binômio vivência-verbação; o binômio altruísmo-Universalismo; o bi-

nômio amparador intrafísico–amparador extrafísico; o binômio assistência-responsabilidade;  

o binômio tenepes-tares; o binômio vontade-intenção; o binômio iscagem lúcida–assistência;  

o binômio momento de esclarecer–momento de calar; o binômio autotares–autorresponsabili-

dade assistencial. 

Interaciologia: a interação acolhimento fraterno–assistência compreensiva; a interação 

assistido-assistente; a interação bom humor–bem-estar; a interação amparador-amparando em 

prol dos assistidos; a interação recebimento-retribuição. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo tarefa da consolação–tarefa do 

esclarecimento; o crescendo na valorização da capacidade teática assistencial; o crescendo ver-

dades absolutas–verdades relativas de ponta; o crescendo egoísmo-altruísmo; o crescendo assis-

tência egocármica–assistência grupocármica–assistência policármica; o crescendo afetividade- 

-transafetividade. 
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Trinomiologia: o trinômio compreensão da teática–autodiscernimento multidimensio-

nal–valorização da assistência; o trinômio vontade–intencionalidade–pacificação íntima; o tri-

nômio Cosmoética–autodesassédio–bem-estar; o trinômio assistência egocármica–assistência 

grupocármica–assistência policármica; o trinômio fraternidade-compreensão-respeito; o trinô-

mio autodisponibilidade–autoprontidão interassistencial–pré-intermissão; o trinômio aqui-ago-

ra-já; o trinômio assistido-assistente–amparador extrafísico. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-experiência-teática-gratidão; o polinômio 

acoplamento energético–percepção extrafísica–discernimento–esclarecimento; o polinômio in-

tenção-verbação-discernimento-teoria-prática-retribuição. 

Antagonismologia: o antagonismo verdade absoluta / verdade relativa de ponta; o an-

tagonismo indisponibilidade de tempo / prontidão assistencial; o antagonismo abrir os braços  

/ cruzar os braços; o antagonismo assistência universal / assistência seletiva; o antagonismo cen-

tralização do ego / descentralização do ego; o antagonismo ansiosismo / acalmia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o mais assistido; o paradoxo de a evolu-

ção individual somente existir em grupo; o paradoxo de pensar demais e agir de menos; o para-

doxo de pensar grande por meio de pequenas ações. 

Politicologia: a democracia assistencial; a cosmoeticocracia; a discernimentocracia;  

a fraternocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao aproveitamento máximo de oportunidades 

recebidas; a lei da interassistencialidade; a lei da parapercepção; a lei da policarmalidade;  

a lei da empatia; a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a conscienciofilia; a assistenciofilia; a teaticofilia; a autexperimentofilia; a re-

ciclofilia; a autopesquisofilia; a extrafisicofilia; a cosmoeticofilia; a parageneticofilia; a amparo-

filia; a comunicofilia. 

Fobiologia: a eliminação da decidofobia; a superação da sociofobia; a extinção da inte-

raciofobia; a libertação da assediofobia. 

Sindromologia: a cessação da síndrome da subestimação da capacidade assistencial;  

a evitação da síndrome do ansiosismo; a prevenção da síndrome da procrastinação; a profilaxia 

da síndrome da inércia; a superação da síndrome da pressa; a eliminação da síndrome do imedia-

tismo. 

Maniologia: a mania de desprezar os resultados advindos das práticas assistenciais;  

a mania de desvalorizar a próprios trafores; a eliminação da egomania; a profilaxia à mania de 

postergar; a mania de considerar apenas a tares na assistência, excluindo a tacon. 

Mitologia: a eliminação do mito do impossível; a desconstrução do mito do dom adquiri-

do sem autesforços; a superação do mito de fazer assistência significar agradar sempre; a extin-

ção do mito da falta de tempo; a erradicação do mito de não ser capaz de ajudar alguém. 

Holotecologia: a convivioteca; a socioteca; a interassistencioteca; a assistencioteca; 

a traforoteca; a teaticoteca; a energoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Holopensenologia; a Cosmoeticologia;  

a Autodiscernimentologia; a Paradireitologia; a Multiculturologia; a Reeducaciologia; a Autabne-

gaciologia; a Teaticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin semperaprendente; o ser interassistencial; a consciência assis-

tente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin reflexiva; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o assistido; o assistente; o amparador extrafísico; o amparador intrafísi-

co; o acoplador energético; o acolhedor assistencial; o pesquisador; o escritor; o assistenciólogo; 

o evoluciente; o exemplarista; o atacadista consciencial; o compassageiro evolutivo; o intermissi-

vista; o conscienciólogo; o conviviólogo; o agente retrocognitor; o reciclante existencial; o du-

plista; o epicon lúcido; o proexista; o proexólogo; o tertuliano; o teletertuliano; o tenepessista;  
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o pré-serenão vulgar; o verbetógrafo; o voluntário cósmico; o parapercepciologista; o homem as-

sistencial. 

 

Femininologia: a assistida; a assistente; a amparadora extrafísica; a amparadora intrafí-

sica; a acopladora energética; a acolhedora assistencial; a pesquisadora; a escritora; a assistenció-

loga; a evoluciente; a exemplarista; a atacadista consciencial; a compassageira evolutiva; a inter-

missivista; a consciencióloga; a convivióloga; a agente retrocognitora; a reciclante existencial;  

a duplista; a epicon lúcida; a proexista; a proexóloga; a tertuliana; a teletertuliana; a tenepessista;  

a pré-serenona vulgar; a verbetógrafa; a voluntária cósmica; a parapercepciologista; a mulher 

assistencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens 

assistens; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens mental-

somaticus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens paci-

ficus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: valorização inicial da interassistência = o interesse pela empatia e com-

preensão quanto ao limite do assistido, evitando estupro evolutivo; valorização avançada da inte-

rassistência = o interesse pela vivência autolúcida da tares policármica. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura da Assistenciologia; a cul-

tura da Comunicologia; a cultura do esclarecimento; a cultura da sensibilidade; a cultura da 

Conscienciologia; a cultura multidimensional; a cultura da Evoluciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a valorização da interassistência, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acolhimento  universal:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Amparador  intrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autenticidade  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Bom  humor  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  acolhedora:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  conviviofílica:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Fortalecimento  de  vínculo  com  amparo  extrafísico:  Amparologia;  Homeostá-

tico. 

12.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Tacon:  Interassistenciologia;  Neutro. 

15.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 
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A  VALORIZAÇÃO  DA  INTERASSISTÊNCIA,  COM  A  DOAÇÃO  

DO  MELHOR  DE  SI,  É  RECURSO  PRÓ-DESENVOLVIMENTO  

DA  AFETIVIDADE  SADIA  E  DA  MEGAFRATERNIDADE  TEÁ-
TICA,  ENSEJO  PARA  VISLUMBRAR  A  TRANSAFETIVIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se identifica enquanto conscin acolhedora e ava-

lia as oportunidades de ajudar os outros? Valoriza e aplica a interassistência cotidianamente? 
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